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Organizadas por temas relacionados com o 

programa da disciplina de Filosofia, as Listas 

bibliográficas de apoio à disciplina de Filosofia 

apresentam dois tipos de recurso: 

 documentos livro, áudio e vídeo disponí-

veis na Biblioteca Escolar Clara Póvoa 

para consulta presencial e requisição do-

miciliária 

 fontes eletrónicas online que podem 

servir de ponto de partida para explora-

ções / estudos mais aprofundados. 

 

À medida que o fundo documental da BECP se 

for enriquecendo, estas listas bibliográficas 

serão atualizadas. 

Boas pesquisas! 



«A escravatura não é um horror definitivamente arrumado no pas-

sado; ela continua a existir em todo o mundo, mesmo em países 

desenvolvidos como a França e os Estados Unidos. Por todo o 

mundo os escravos trabalham e suam e sofrem. Os escravos no 

Paquistão podem ter fabricado os sapatos que nós calçamos e o 

tapete que pisamos. Os escravos das Caraíbas podem ter posto o 

açúcar na nossa cozinha e os brinquedos nas mãos dos nossos 

filhos. Na Índia, eles podem ter cosido a camisa que vestimos e 

polido o anel do nosso dedo. E não lhes pagam nada. 

Os escravos tocam também indiretamente as nossas vidas. Eles 

fizeram os tijolos para a fábrica que produziu o aparelho de TV 

que nós vemos. No Brasil, os escravos produziram o carvão que 

temperou o aço que fez as molas do nosso carro e a lâmina do 

cortador de relva. Os escravos cultivaram o arroz que alimentou 

as mulheres que teceram o belo pano que você usa nos cortina-

dos.» 
Bales, K. (2001). Gente descartável. Lisboa: Caminho, p. 12.  

Cota: 33 BAL 



«Vou falar sobre desenvolvimento e sobre África em particular. A 

Árica foi, até aqui, deixada de fora do desenvolvimento da globali-

zação. 

Nos últimos dez anos a África subsariana praticamente não teve 

crescimento do rendimento per capita nem redução significativa da 

pobreza. Uma vez que o resto do Mundo está a crescer, isto signifi-

ca que a África subsariana como um todo está a ser deixada cada 

vez mais para trás. 

À parte esta estagnação económica, temos outros problemas hu-

manos muito sérios no Continente (…). 

O meu argumento básico vai ser o de que a chave para África pros-

perar consiste em mais reforma económica. Há coisas que os paí-

ses doadores podem fazer para ajudar, mas o meu argumento bá-

sico vai ser o de que o futuro de África está nas mãos dos africanos 

e que há uma importante agenda de reforma económica que preci-

sa de ser prosseguida no continente. Os que estão de fora podem 

ajudar mas os africanos têm que tomar a iniciativa de tornar o con-

tinente próspero.» 

Barreto, A. et all . (2006). Globalização, desenvolvimento e equidade. Lisboa: Gradiva, 
pp. 101-102. 

Cota: 33 CON 



«Allí donde las trasferencias directas a las famílias pobres creen 

dependência, podemos dirigirnos directamente a los niños y finan-

ciar programas de vacunación, escolarización básica, comedores 

escolares, agua potable y sistemas de aguas residuales, vivendas, 

centrales y redes eléctricas, bancos y microcréditos, carreteras, 

ferrocarriles y redes de comunicación. Estos proyectos aumentan 

la capacidad de las poblaciones pobres de valerse por sí mismas 

y mejoran su acceso a los mercados al mismo tiempo que estimu-

lan también la producción local. Tales proyectos, financiados com 

fondos públicos, desempeñan un importante papel en la erradica-

ción de la pobreza en el mundo (ahora) desarrollado. Y tambien 

los han realizado com éxito en el mundo en vías de desarrollo or-

ganismos de la ONU, ONG y algunos países donantes individua-

les. 

No hay duda de que sempre habrá algún experto dispuesto a es-

pecular com la idea de que cualquiera de estos proyectos surtiría 

efectos perjudiciales no evidentes en alguna outra parte….» 
Pogge, T. (2005). La pobreza en el mundo y los derechos humanos.  

Barcelona: Paidós, p. 22.  

Cota: 17 POG 



«Na África equatorial o número de crianças com fome aumentou 

nos dois últimos decénios. Prevê-se que em 2025 cinco dos oito 

mil milhões de seres humanos sofrerão de doenças geradas pela 

poluição das águas e que à volta de 2050 mais de metade da po-

pulação estará abaixo do limiar da pobreza. Prevê-se um futuro 

em que uma população cada vez mais reduzida gozará de um lu-

xo sempre crescente, se barricará em guetos asséticos e armados 

contra uma população imensa de deserdados, que tentará sobre-

viver e lutar contra a fome e a doença num ambiente em constan-

te degradação. Esta situação, além de revoltante, é também fonte 

de instabilidade política. A miséria pode conduzir ao estabeleci-

mento de cruéis ditaduras, como se viu na Alemanha com o ad-

vento do nazismo no começo dos anos 30. ela é o húmus da vio-

lência, como acontece nos arredores das grandes cidades, mas 

também do terrorismo sob todas as formas.» 

 

Reeves, Hubert P. (2006). A agonia da terra. Lisboa: Gradiva, p. 172.  

Cota: 502 REE 



«Consideremos os fatos seguintes: pelas estimativas mais caute-

losas, 400 milhões de pessoas carecem das calorias, proteínas, 

vitaminas e minerais necessários para manter o corpo e o espírito 

num estado saudável. Milhões de seres humanos padecem de fo-

me permanente; outros sofrem de deficiências causadas por ca-

rências e de infeções a que poderiam resistir com uma alimenta-

ção melhor. As crianças são as mais afetadas. De acordo com um 

estudo, morrem por ano 14 milhões de crianças com menos de  5 

anos devido aos efeitos combinados de subnutrição e infeções. 

Em algumas regiões, metade das crianças tem ao nascer uma es-

perança de vida inferior a 5 anos. A falta de alimentos não é a úni-

ca dificuldade que os pobres enfrentam. (…) A pobreza com que 

estamos familiarizados nos países industrializados é uma pobre-

zas relativa — querendo dizer com isto que alguns cidadãos são 

pobres em comparação coma riqueza de que gozam os seus vizi-

nhos. » 

 

Singer, P. (2002). Ética prática. Lisboa: Gradiva, p. 239.  

Cota: 17 SIN 



«Nos seus negócios com ditadores corruptos de países em desen-

volvimento, as empresas internacionais assemelham-se a pesso-

as que compram conscientemente bens roubados, com a diferen-

ça de que a ordem jurídica e política internacional reconhece es-

sas empresas não como criminosos em posse de bens roubados, 

mas como proprietários legítimos dos bens que compraram. A si-

tuação é, evidentemente vantajosa para as empresas que lidam 

com ditadores, mas também para nós, visto que usamos o petró-

leo, os minérios e outras matérias-primas de que precisamos para 

manter a nossa prosperidade. Para os países em desenvolvimen-

to ricos em recursos é um desastre. O problema não é apenas a 

perda de uma riqueza imensa que, usada com sensatez, podia 

construir a sua prosperidade. Paradoxalmente, os países em de-

senvolvimento com depósitos abundantes de petróleo e minérios 

estão frequentemente em piores condições do que países que se 

lhes comparam noutros aspectos mas que não têm esses recur-

sos.»  

Singer, Peter (2011). A vida que podemos salvar. Lisboa: Gradiva, p. 50-51.  

Cota: 17 SIN 



 

Cota: 791.221.4 WEN 

Título e data:  O fiel jardineiro 

Realizador:  Fernando Meirelles 

Atores principais: Rachel Weisz, Ralph Fiennes, Danny Huston, Hubert Kondé… 
Banda sonora: Vários 

Duração: 129’ 

Sinopse: Num mundo que continua assombrado pelos milhões de pessoas que vi-

vem com menos de um dólar por dia, somos confrontados todos os dias com as conse-

quências humanitárias da pobreza. As dificuldades no acesso aos cuidados de saúde e a 

mortalidade precoce provocada por doenças facilmente evitáveis com as terapêuticas atu-

ais são problemas comuns nos países com elevados índices de pobreza.  

Cota: 791.221.5 MEI 

Título e data:  Cidade de deus 

Realizador:  Fernando Meireles 

Atores principais: Jonathan Haagensen, Douglas silva, Alexandre Rodrigues 

Banda sonora: António Pinto e Ed Cortês  

Duração: 124’ 

Sinopse: Cidade de Deus é uma favela que surgiu nos anos 60, tornando-se um dos 

lugares mais perigosos do Rio de Janeiro, no começo dos anos 80. Buscapé é um menino 

pobre, negro, muito sensível e bastante amedrontado com a ideia de vir a transformar-se 

num bandido; mas também, suficientemente inteligente para resignar-se a fazer trabalhos 

muito duros. Buscapé cresceu num ambiente bastante violento. 



 

Cota: 17 BEC 

Título e data:  Resistir é vencer, 2002 

Autor / Intérprete(s):  Boss AC 

Editora: EMI Valentim de Carvalho  

Duração: 77’ 

Faixa(s): Quieres dinero, 3:42’ 

 

Letra: Sem kumbu não passa nada... /  Não há comida na mesa não há renda logo 

não há casa /  Não há sapatos prós miúdos /  Não há bebidas prós graúdos ,não há livros 

não há estudos /  Sem kumbu não há financiamentos da CE. Cota: 8 BOS 

Título e data:  Rimar contra a maré 

Autor / Intérprete(s):  José Mário Branco 

Editora: Valentim de Carvalho 

Duração: 57’ 

Faixa(s): Canção dos despedidos, 5:02’ 

 

Letra: Somos explorados no trabalho, e não só /  Também somos o lixo /  Lixo na tê-

vê, quem lá está e quem vê /  Lixo no jornal, voz do seu capital /  Estamos entregues aos 

bichos /  E o lixo produz mais lixo /  E o tempo a passar /  E eu a cantar. Cota: 8 BRA 



 

Cota: 17 BEC 

Título e data:  Lado lunar, 1995 

Autor / Intérprete(s):  Rui Veloso 

Editora: EMI Valentim de Carvalho  

Duração: 56’ 

Faixa(s): Mr. Dow Jones, 4:11’ 

 

Letra: Andam no ar uns rumores /  O meu fax anda alarmado /  Diz-se que o choro da 

Lady Di /  Agita muito o mercado /  A Cadillac tem o monopólio /  Das bicicletas em Pe-

quim /  Berlusconi distribui pizzas /  Pelas ruas de Bombaim. Cota: 8 VEL 

Título e data:  Margem de certa maneira, 1991 

Autor / Intérprete(s):  José Mário Branco 

Editora: Upav 

Duração: 35’ 

Faixa(s): Por terras de Fança, 4;58’ 

 

Letra: Vou andando por terras de França /  pela viela da esperança /  sempre de mu-

dança /  tirando o meu salário /  Enquanto o fidalgo enche a pança /  o Zé Povinho não 

descansa /  Há sempre uma França /  Brasil do operário. Cota: 8 BRA 



 

Cota: 17 BEC 

Título e data:  Que nunca mais, 1994 

Autor / Intérprete(s):  Adriano Correia  de Oliveira 

Editora: Movieplay Portuguesa 

Duração: 69’ 

Faixa(s): Eis aqui o agiota, 4:07’ 

 

Letra: "A caridade é amor"  /  Proclama Dona Abastança /  Esposa do comendador /  

Senhor da alta finança. / Família necessitada /  A boa senhora acode /  Pouco a uns a ou-

tros nada /  Dar a todos não se pode. Cota: 8 OLI 

Título e data:  A ópera mágica do cantor maldito , 2003 

Autor / Intérprete(s):  Fausto Bordalo Dias 

Editora: Sony Music 

Duração: 57’ 

Faixa(s): Canção dos despedidos, 5:02’ 

 

Letra: Eis aqui o agiota /  Eis ali a agiotagem / De novo mergulho na luz do astro da 

musica /  A minha cabeça /  De novo a procura daquela /  Melodia que teima /  Em nascer 

as avessas /  Se ribomba no contrapasso e se já cruza o ciberespaço. Cota: 8 FAU 



 

 

Título e data:  Silêncio, 1999 

Autor / Intérprete(s):  Pedro Abrunhosa 

Editora: Universal 

Duração: 70’ 

Faixa(s): Novos pobres, 3:29’ 

 

Letra (excerto): Diz-me em quanto tempo / Se faz a revolução, / Quantas cabeças de fo-

ra, / Quantos corpos no porão, / Quanta coca é vendida / Pelos altos da nação, / Quantos 

crimes redimidos / Pesam na religião? Cota: 8 ABR 

Título e data:  Tás a ver, 2003 

Autor / Intérprete(s):  Gabriel o Pensador 

Editora: Sony Music 

Duração: 77’ 

Faixa(s): O resto do mundo, 6:28’ 

 

Letra (excerto): Eu queria morar numa favela /  Eu queria morar numa favela /  Eu 

queria morar numa favela /  O meu sonho é morar numa favela /  Eu me chamo de excluí-

do como alguém me chamou /  Mas pode me chamar do que quiser seu doutor. Cota: 9 GAB 



Academics Stands Against Poverty 
[clique na imagem para aceder ao recurso] 

 

Medindo a pobreza 
[clique na imagem para aceder ao recurso] 

 

http://academicsstand.org/projects/impact-global-poverty/
http://thomaspogge.com/thomas-pogge/measuring-poverty/


Pobreza e direitos humanos │ Ted Talk 
[clique na imagem para aceder ao recurso] 

 

Thomas Pogge sobre  a pobreza global 
[clique na imagem para aceder ao recurso] 

 

http://www.ted.com/speakers/thomas_pogge
http://www.policyinnovations.org/ideas/briefings/data/000201


Pobreza mundial e direitos humanos 
[clique na imagem para aceder ao recurso] 

 

A vida que podemos salvar │ Ted Talk 
[clique na imagem para aceder ao recurso] 

 

https://www.carnegiecouncil.org/publications/journal/19_1/symposium/5109.html/_res/id=sa_File1/5109_eia19-1_pogge01.pdf
http://www.thelifeyoucansave.org/Peter-Singer


Porque o altruísmo tem impacto 
[clique na imagem para aceder ao recurso] 

 

Pobreza e economia │ Enciclopédia 
[clique na imagem para aceder ao recurso] 

 

http://www.thelifeyoucansave.org/Take-the-Pledge
http://plato.stanford.edu/search/searcher.py?query=pogge
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